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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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HABILIDADES PROFISSIONAIS NO INCREMENTO 
DO ENSINO E NA APRENDIZAGEM BASEADA EM 

PROBLEMAS

CAPÍTULO 28

Amanda Rocha Dorneles
Centro Universitário de Patos de Minas-UNIPAM, 

Curso de Medicina.
Patos de Minas- Minas Gerais 

Frances Débora Ferreira de Deus
Centro Universitário de Patos de Minas-UNIPAM, 

Curso de Medicina.
Patos de Minas- Minas Gerais 

Maura Regina Guimarães Rabelo
Docente no Centro Universitário de Patos de 

Minas-UNIPAM
Patos de Minas- Minas Gerais 

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Docente no Centro Universitário de Patos de 

Minas-UNIPAM
Patos de Minas- Minas Gerais 

RESUMO: Com a experiência dos diversos 
momentos da educação superior, o olhar 
atual voltou-se para a necessidade de unir, 
o processo ensino, possuindo como guia o 
docente, com o processo do conhecimento, de 
mérito do aluno, com a introdução de novas 
técnicas que favoreçam a busca da própria 
experiência. Contemplando às novas exigências 
e, na pretensão de formar profissionais mais 
qualificados, humanizados e interativos 
no contexto social e ético, vários modelos 
pedagógicos vem sendo criados. O processo 
de Aprendizagem Baseada em Problemas, 

como uma nova proposta de educação se 
volta, não apenas em estabelecer relações 
entre disciplinas, mas de expor de maneira 
sequenciada e gradativa às complexidades 
dos problemas fazendo com que o estudante 
rememore e efetive o noviciado. Dentre os 
componentes curriculares se encontra às 
Habilidades Profissionais (HP), composta pelas 
Habilidades Clínicas que promove senso de 
responsabilidade social, de Comunicação que 
oportuniza a construção de um relacionamento 
humanizado e de Informática que permite o 
contato direto do acadêmico com a atividade 
científica. Com a socialização do conhecimento, 
tornou-se imperioso não somente a detenção 
da sapiência, mais o domínio de sua produção 
e a criticidade em analisa-la. No escopo de 
atender as necessidades atuais o objetivo 
é transmitir a importância da construção 
de atributos e competências ao longo da 
formação profissional. O amadurecimento dos 
discentes nos principais domínios propostos, 
os tornam aptos em acolher, orientar, ocupar-
se do humanitarismo, da empatia, embutindo o 
processo aprendizagem à experiência prática.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Baseada 
em Problemas; Habilidades profissionais; 
Medicina baseada em evidência.
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PROFESSIONAL SKILLS IN INCREASING TEACHING IN PROBLEM-BASED 

LEARNING

ABSTRACT: With the experience of the various moments of higher education, the 
current look turned to the need to unite the teaching process, having as guide the 
teacher, with the process of knowledge, merit of the student, with the introduction of 
new techniques that favor the search for their own experience. Contemplating the new 
demands and, in the intention of training more qualified, humanized and interactive 
professionals in the social and ethical context, several pedagogical models have 
been created. The Problem-Based Learning process, as a new educational proposal, 
is focused not only on establishing relationships between disciplines, but to expose 
in a sequenced and gradual way to the complexities of the problems, making the 
student remember and make the novitiate. Among the curricular components is the 
Professional Skills (HP), composed of Clinical Skills that promotes a sense of social 
responsibility, Communication that enables the construction of a humanized relationship 
and Informatics that allows the direct contact of the academic with the scientific activity. 
With the socialization of knowledge, it became imperative not only the detention of 
knowledge, but also the mastery of its production and the criticality in analyzing it. 
Within the scope of meeting current needs, the objective is to convey the importance of 
building attributes and competencies throughout professional training. The maturation 
of students in the main proposed domains, make them able to welcome, guide, occupy 
themselves with humanitarianism, empathy, embodying the learning process to practical 
experience.
KEYWORDS: Problem-Based Learning; Professional Skills; Evidence-based Medicine.

1 |  INTRODUÇÃO 

Historicamente, o processo ensino/aprendizagem na formação de profissionais, 
voltava-se para o mercado de trabalho refletido na organização curricular e na 
metodologia do ensino. Para os discentes, o professor era o centro maior do saber 
reverberando a inapetência do estudante como cidadão crítico e capaz de produzir 
seu próprio pensamento. Com a experiência dos diversos momentos da educação 
superior e pensando em melhorias, o olhar atual voltou-se para a necessidade 
de unir o processo ensino, possuindo como guia o docente, com a introdução de 
novas técnicas que favoreçam o processo aprendizagem de mérito do aluno na 
busca da própria experiência, habilidade, atitude e comportamento (MARCONDES; 
GONÇALVES, 1998) 

O processo de Aprendizagem Baseada em Problemas-ABP foi inicialmente 
formulado na Universidade de McMaster, no Canadá, no ano de 1965. Efetivado na 
década de 70 nas Universidades Maastricht na Holanda, Newcastle na Austrália e 
Harvard, nos Estados Unidos. No Brasil, o método foi implementado pela primeira 
vez no ano de 1993, pela Escola de Saúde Pública do Ceará, propagou-se em 
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1997 para a Faculdade de Medicina de Marília e em 1998 para o curso de Ciências 
Médicas da Universidade de Londrina difundindo-se para outras escolas, faculdades 
e universidades do país (BOROCHOVICIUS; TORTELLA, 2014). 

O Centro Universitário de Patos de Minas-UNIPAM integrou o método às 
suas diretrizes curriculares no ano de 2012, contemplando às novas exigências de 
ensino médico na busca por formar profissionais mais qualificados, humanizados e 
interativos no contexto social e ético.  A finalidade de uma nova proposta de educação 
se volta, não apenas em estabelecer relações entre disciplinas, mas de expor de 
maneira sequenciada e gradativa às complexidades dos problemas fazendo com 
que o estudante rememore e efetive o conhecimento (PPC, 2018).

O marco referencial da ABP é congruente com uma aprendizagem autodirigida 
em que o aluno busca desenvolver seus próprios objetivos, a compartilhar os 
conhecimentos obtidos com o grupo, aprendem a aprender, a interagir e a conduzir 
sua própria educação. Dentre as habilidades desenvolvidas, no caminho do auto 
aprendizado, o discente se instrui de conhecimento científico, por intermédio da 
aquisição de críticas literárias, atua na comunidade por meio das práticas clínicas 
e se humaniza pelo exercício da comunicação sensível. A prática integrada destas 
Habilidades capacita o discente a intervir e reconhecer os problemas da comunidade 
que, de forma ética e humanizada, se volta para a nova realidade da medicina (LEON; 
ONÓFRIO,2015).

Pormenorizando a abrangência deste método, deparamo-nos com as 
Habilidades Profissionais (HP), um componente curricular oferecido nos dois primeiros 
anos, composto pelas Habilidades Clínicas, de Comunicação e de Informática. É 
um programa educativo específico, estruturado longitudinalmente, com o intuito 
de auxiliar os acadêmicos a alcançarem uma formação sólida, com capacidade 
de atuar eficientemente como médico generalista. As atividades desenvolvidas 
aumentam a complexidade de maneira progressiva, e tem como propósito capacitar 
o futuro profissional para uma atuação profícua na promoção da saúde, prevenção, 
tratamento de doenças e reabilitação dos incapacitados em situações práticas e/ou 
experimentais (PPC,2018).

Ao longo do curso, o aprendizado em Habilidades Clínicas facilita a desenvoltura 
do acadêmico e sua atuação em diferentes níveis de atenção, promove senso de 
responsabilidade social e o pacto pela saúde do cidadão como forma de fomentar 
o atendimento integral. As atividades desenvolvidas transitam entre o fisiológico e o 
patológico, que por meio da semiologia e exame físico paulatinamente introduzidos, 
garante a identificação de problemas e alcança os objetivos do componente curricular. 
O desenvolvimento precoce desta habilidade, com treinamento da anamnese dos 
diversos sistemas, permite que o discente aperfeiçoe as técnicas e se capacite para 
atuar em situações reais com as quais vão se deparar no exercício da profissão 
(NUNES et al., 2013).  

O componente curricular Habilidades Profissionais garante, na área de 
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Habilidades de Informática, o contato direto do acadêmico com a atividade científica 
e objetiva engajá-lo no ramo da pesquisa, capacitando para acessar e manejar 
adequadamente a informação existente na literatura. O acadêmico explora aparatos 
tecnológicos como ferramenta de auto-aprendizagem durante sua formação 
profissional e entra em contato com os métodos de estudo científico que podem ser 
um canal adequado de auxílio para a formação de uma nova mentalidade pessoal. 
Ela se operacionaliza como estratégia de manutenção de um pensamento lógico-
científico, que é inerente à produção do conhecimento, possibilitando até mesmo 
concatenar informações em seções tutoriais (KARA-JUNIOR, 2014).

As Habilidades de Comunicação oportunizam a construção de um 
relacionamento humanizado, empático, integral e abrange aspectos físicos, psíquicos 
e sociais. Resgata a empatia em toda a complexidade do adoecimento, ensina à 
pratica da medicina centrada na pessoa e oportuniza o aprendizado em todas as 
suas dimensões. Aborda situações que envolve à fragilidade do doente e de seus 
familiares e, por intermédio da troca de papeis viabiliza visões distintas sobre a 
conduta e a postura do aluno frente ao paciente. Assegura a atuação do discente, 
por diversas vezes e com enredamento progressivo, em cenários com problemas 
reais entrevendo o atendimento equânime e sensível (ABEM, 2014).

Ao longo dos anos, com as mudanças tecnológicas e a socialização do 
conhecimento, tornou-se imperioso não somente a detenção da sapiência, mais o 
domínio de sua produção e a criticidade em analisa-la. O exposto deixa explicito a 
necessidade da mudança efetiva nas escolas médicas brasileiras que se adapte 
à realidade do país e seu sistema de saúde com o manejo do modelo pedagógico 
existente. Fundamenta a importância da aprendizagem baseada em problemas, bem 
como a implementação das HP nas diretrizes curriculares que favorecem subsídios 
indispensáveis à formação médica. 

No escopo de atender as necessidades atuais o objetivo é transmitir a 
importância da construção de atributos e competências ao longo da formação 
profissional. O amadurecimento dos discentes nos principais domínios propostos 
os tornarão aptos em acolher, orientar, ocupar-se do humanitarismo, da empatia, 
embutindo o processo aprendizagem à experiência prática. A composição do ser 
humano/profissional apenas se viabilizará quando fizerem parte de uma rotina diária 
e apenas assim perceberemos as mudanças na saúde da comunidade.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo bibliométrico, realizado por meio de análise documental 
do projeto pedagógico, da grade curricular e do plano de ensino de cada um dos 
componentes curriculares que compõe as Habilidades Profissionais do curso de 
Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas- UNIPAM, buscando identificar 
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os benefícios da implementação deste componente às diretrizes curriculares, para a 
formação dos novos profissionais. 

A análise documental é um procedimento que engloba identificação, verificação 
e apreciação de documentos, sendo valorizado pela riqueza de informações extraídas 
e por ampliar o entendimento sobre o objeto em investigação (MOREIRA, 2009; SÁ-
SILVA, DE ALMEIDA, GUINDANI, 2009).

O estudo bibliométrico, cuja técnica compreende leitura, seleção, fichamento 
e arquivo dos tópicos de interesse para a pesquisa, visa conhecer as contribuições 
científicas que se efetuaram sobre determinado assunto e retratar o comportamento 
e desenvolvimento da produção científica de determinada área do conhecimento 
(ARAÚJO, 2006).

Com a finalidade de reunir e sintetizar materiais que contribuíssem para o 
aprofundamento do tema proposto foram utilizadas como fontes os documentos 
supracitados com foco nas Habilidades de Comunicação, Clínica e Informática.      

Foram incluídos artigos científicos disponibilizados na íntegra, no idioma inglês, 
com informações pertinentes ao tema, e publicados nas bases de dados Scielo, 
PubMed e Google Scholar entre os anos de 1998 a 2017, o Caderno da ABEM de 
2015 e o Livro do Centro de Desenvolvimento da Educação Médica (CEDEM) da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo de 1998.

De maneira sistemática e ordenada e após leitura dos textos completos, 
selecionamos 27 artigos, os quais atendiam e contribuíam para o objetivo proposto.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Respeitando os objetivos deste estudo, em verificar a relevância das temáticas 
abordadas nas Habilidades Profissionais dentro de uma metodologia baseada 
em problemas, foi possível constatar a pertinência da implementação desta, nas 
diretrizes curriculares e sua contribuição no processo de formação médica. O ensino 
é centrado no estudante, e tem como propósito a integração entre teoria e prática, 
visando resgatar as experiências anteriores do aluno com o intuito de fomentar e 
aperfeiçoar o conhecimento (PREVEDELLO; SEGATO; EMIRICK, 2017).

A Habilidade Clínica I, por meio da contiguidade inicial com a principal 
ferramenta médica, a Anamnese, se propõe a ensinar como interrogar, a identificar 
as principais queixas e a relevância de cada pergunta na busca pelo diagnóstico. 
Familiariza o aluno com os exames físicos básicos e necessários à consulta como a 
palpação de pulsos arteriais periféricos, aferição de pressão arterial, realização de 
antropometria, ausculta cardíaca e pulmonar. Por toda a complexidade da semiologia, 
o pilar para compreensão futura se encontra neste contexto preliminar, já que é o 
momento em que o discente se depara com a normalidade, visando capacita-lo a 
identificar, em anos vindouros, o patológico (BALDUINO et al., 2012)
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A Habilidade Clínica II, têm como intuito ensinar ao aluno técnicas de assepsia, 
como a lavagem correta das mãos e iniciar o contato com exames físicos abordando 
a palpação da tireoide e abdome, localização dos pontos de ausculta cardiovascular e 
pulmonar e lesões elementares em dermatologia. A oportunidade de treinamento, em 
um ambiente seguro, de uma anamnese sistematizada e com supervisão direta dos 
docentes contribui com à segurança, com o autodomínio e com a melhor formação 
dos futuros profissionais. Enfatizando a importância da introdução do componente 
curricular de forma rudimentar no trajeto dos educandos (PORTO, 2006).

As Habilidades Clínicas III tem como objetivo lapidar o aprendizado supracitado 
e o domínio do acadêmico em técnicas semiológicas, procedimentos médicos e 
exames laboratoriais necessários para uma atenção primária, definida no currículo. 
Com foco na saúde da criança, do idoso e exames neurológicos, propicia ao 
estudante o refinamento das técnicas de realização do atendimento, orientações, 
familiaridade com as informações e fixação do conteúdo. Partindo do pressuposto 
que uma boa coleta de dados somado à avaliação física cuidadosa promove um 
eficiente diagnóstico, evita conduta desnecessária e subsidia a pertinência de se 
instituir, de forma precoce, essa habilidade (BENSEÑOR, 2006).

A Habilidade Clínica IV está intrincada com as particularidades e os principais 
problemas da população circunscrita, aborda a saúde da mulher, do homem e 
agressões ao meio ambiente. Por meio das aulas práticas, buscam identificar às 
possíveis patologias com o objetivo de aperfeiçoar o raciocínio clínico e promover o 
conhecimento integral da assistência. A capacidade de tomar decisões embasadas 
na construção de informações paulatinamente adquiridas se torna mais complexa e, 
assegurada pelo componente curricular nos anos iniciais de formação, favorece ao 
aluno avaliar e decidir por condutas, que minimizem diagnósticos errôneos e exames 
complementares. A aquisição de experiência prévia, permite um vínculo benéfico com 
relação à custo-efetividade para manutenção de tratamento, além de potencializar 
a adesão do paciente ás indicações médicas (BRANDÃO; ROCHA; SILVA, 2013).

O objetivo da disciplina Habilidades de Informática é capacitar o aluno 
a compreender e utilizar a informática primeiramente como ferramenta de 
autoaprendizagem durante e após o término de sua formação profissional, e 
secundariamente, como ferramenta de trabalho para um grande número de tarefas 
desempenhadas em sua vida profissional e pessoal. Assim, a Habilidades de 
Informática I favorece ao aluno dominar suficientemente informática para elaborar 
textos com tabelas e figuras, apresentações eletrônicas para conferências, 
desenvolver cálculos, funções estatísticas, gráficos, gerenciar dados em planilhas 
eletrônicas, ter suficiente familiaridade com o sistema Windows para aprender a 
utilizar programas nessa plataforma (FISCHER et al., 2003). 

Habilidades de Informática II permite o estudante encontrar na internet fontes 
de informação disponíveis para ampliar ou aprofundar seus conhecimentos em 
áreas de seu interesse geral e na medicina em particular-Medicina Baseada em 
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Evidências- MBE, através da formulação de uma clara questão clínica (PICO); busca 
na literatura por artigos relevantes e por outras fontes de informação; avaliação crítica 
da evidência; seleção da melhor evidência; vinculação da evidência com experiência 
clínica, conhecimento e prática (CASPI et al., 2005).

Nas Habilidades de Informática III e IV, os alunos são orientados quanto à 
estrutura de um projeto de pesquisa, bem como analise dos seus resultados. Para 
isto, são oferecidos conhecimentos teóricos e práticos de bioestatística, área da 
ciência estatística voltada à biologia e à medicina (FILHO, 2010).

O componente curricular Habilidades de Informática favorece ao aluno 
um aprendizado autodirigido, individualizado, motivacional, interativo (feedback 
imediato) por meio da utilização da multimídia (imagens, som, voz, vídeos, texto, 
etc.). As principais dificuldades observadas foram relacionadas às limitações de 
alguns alunos na utilização do ambiente web (ALMEIDA, 2000).

Segundo Shortliff, Cimino (2014), a prática da medicina moderna requer 
tecnologias de informação sofisticadas para gerenciar o paciente, as informações, 
planejar procedimentos diagnósticos, interpretar resultados laboratoriais e realizar 
investigações. Uma grande porcentagem das atividades dos profissionais de saúde 
está relacionada ao gerenciamento de informações, por exemplo, ler e avaliar a 
literatura científica, planejar procedimentos diagnósticos, interpretar resultados de 
estudos laboratoriais e radiológicos, ou a realização de pesquisas baseadas em 
casos e de base populacional. É a complexidade, a incerteza e a preocupação da 
sociedade pelo bem-estar do paciente e a consequente necessidade de uma tomada 
de decisão ideal, que coloca a medicina e a saúde à parte de muitos outros campos 
intensivos em informação.

As habilidades de comunicação I, inicia o aluno no contato com o paciente, por 
meio de enredos simulados, entretanto de temas reais, com os quais vão se deparar 
no exercício profissional. O prepara para o aperfeiçoar do diálogo e da anamnese 
centrada na pessoa, ao invés de focada unicamente na doença e o capacita a 
resgatar o fator humano do atendimento e a complexidade do adoecimento em todas 
as suas dimensões. A visão holística, nos anos inicias de formação, são essenciais 
para que o discente busque compreender, de forma universal, todos os aspectos que 
acompanham o ser humano (VARGA et al., 2009).

Nas habilidades de comunicação II é abordado com os alunos algumas situações, 
que farão parte do cotidiano, com o intuito de saber reconhece-las e como estender 
o treinamento de forma coerente. A grade curricular contempla o atendimento de 
pessoas com queixas inexplicáveis, medicina centrada na pessoa e como pratica-la, 
relação medico paciente e sua importância na adesão terapêutica, situações difíceis 
e conflituosas, aspectos éticos e conduta medica bem como as fases do luto.  Parte 
do aprendizado em espiral, o enredamento inicial destes cenários é essencial na 
prática do atendimento sensível em que o discente deve se colocar no lugar do outro 
e tentar sentir o que o ele sente e assim conseguir estabelecer uma relação positiva 
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com o paciente (ARAÚJO et al., 2014).
Nas habilidades de comunicação III são abordados assuntos como a construção 

do relacionamento em relação a comunicação verbal e não verbal que, exercitada 
nos roleplays, garantem ao aluno assumir uma postura diferente e humanizada. 
No que diz respeito a momentos de fragilidade como na doença e das dificuldades 
enfrentadas por portadores de necessidades especiais, o aprendizado de algumas 
técnicas é fundamental no acolhimento destes e de seus familiares de forma integral. 
A principal mantenedora desta relação embasa-se na empatia, postura e respeito 
que não se encontram apenas no campo físico, são aspectos psicossociais que 
devemos considerar (MEDEIROS et al.,2014).

As Habilidades de Comunicação IV aborda a necessidade de se trabalhar a 
empatia e de capacitar o aluno para que possam identificar, se solidarizar com o 
próximo, olhar nos olhos e deixa-lo falar, por meio de técnicas que melhoram a 
relação médico-paciente. As diferenças culturais enfrentadas pelas mulheres em 
consultas ginecológicas é outro quesito do plano de ensino que prepara o aprendiz 
para lidar e auxiliar na superação do constrangimento melhorando a saúde da 
mulher e a assiduidade das consultas. A anamnese centrada na pessoa que neste 
semestre contempla a má notícia, a violência sexual e o aborto, são pontos chave 
deste componente curricular pois expõem as adversidades dentro do novo cenário 
da realidade profissional (SCHWELLER et al., 2014).

Segundo Aguiar (2014), a comunicação vem sendo mais valorizada na 
formação do profissional de saúde, numa concepção humanizada de atenção à 
saúde. Compreender os contextos do paciente no diagnóstico e terapêutica, com 
base no entendimento mútuo, é de fundamental importância para o cuidado prestado 
pelo futuro profissional, numa concepção de relação terapêutica caracterizada como 
menos autoritária e mais dialógica, com profissional e paciente como interlocutores. 

Nos últimos anos, iniciativas governamentais, como as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), o Programa de Incentivo a Mudanças Curriculares nos Cursos 
de Medicina (Promed) e o Programa Nacional de Reorientação da Formação 
Profissional em Saúde (Pró-Saúde), demonstram a preocupação em consolidar 
mudanças na formação dos recursos humanos, conforme a visão moderna de 
saúde. Consequentemente, vários cursos de Medicina já inserem os estudantes em 
atividades docente-assistenciais junto à comunidade desde a primeira fase do curso. 
Tal medida, certamente, será um diferencial, que irá proporcionar maior desenvoltura 
à vivência prática de valores humanísticos em saúde (BRASIL, 2005).

Embora valorizando o papel da comunicação na formação em saúde, Binz 
(2010), não reconhece a disciplina Habilidades de Comunicação como um campo 
de conhecimento individualizado, superficializando sua abordagem teórica e 
tangenciando os limites e possibilidades da sua contribuição para o ensino e prática 
da área da saúde. Crê que a comunicação na relação profissional-paciente e o 
pensamento crítico e criativo não se fazem no âmbito restrito de uma disciplina, mas 
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dependem do desenvolvimento de todo um currículo e de vivências que os alunos 
experimentam durante seus cursos de formação.

Junior (2008), aceita que o método possa propiciar respostas às necessidades 
atuais, entretanto não encontrou diferenças significativas no desempenho entre os 
discentes do ABP e do aprendizado tradicional. No quesito Habilidades Clínicas, 
o novo modelo se mostrou superior e cita pequena vantagem nas Habilidades de 
Comunicação e trabalho em equipe. Ainda assim, no que diz respeito às disciplinas 
básicas, a metodologia já consagrada se revelou superior.

Para Mello et al., (2014), a ABP é uma metodologia que proporciona 
aprendizagem significativa por ser, o discente, promotor do seu próprio conhecimento. 
Além das evidências benéficas, admite a necessidade de tais mudanças na educação 
em saúde, visto a primordialidade na aquisição das habilidades supracitadas, que 
refletirá indiretamente na saúde da população. Entretanto, para Nunes (2013), existe 
a necessidade do apoio institucional para o aperfeiçoamento do docente no processo 
ensino-aprendizagem.

4 |  CONCLUSÃO 

O ensino das Habilidades Profissionais de forma integrada é o que garante 
ao aluno no exercício profissional entranhar no cotidiano cada vez mais complexo 
e voltado para clínica, a busca pelo conhecimento e a capacidade de transmiti-lo 
de forma humanizada. Formar, dentro desta nova realidade da medicina, oferece 
à comunidade um atendimento integral e sobretudo uma relação médico-paciente 
capaz de promover a adesão, prevenir e tratar doenças.

A somatória da comunicação, informática e clínica compõe as habilidades 
profissionais e permite uma visão humanística com embasamento científico. Atuar 
por diversas vezes, em situações de progressivo enredamento, torna o aluno apto 
a agir em situações reais e fortalecer a habilidade de entrever o atendimento como 
um todo, colaborando com a desenvoltura no ambiente acadêmico, melhorando a 
empatia e a relação estudante-estudante. A preparação para críticas e enfrentamento 
de situações da vida profissional por meio da aprendizagem em espiral, reforça o 
auto-conhecimento e sedimenta referências cada vez mais complexas propostas 
pela nova diretriz curricular, sendo para tanto essencial institui-la nos primórdios da 
educação médica. 
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